
O ano de 2018 representou muitos avanços e possibilidades de conquistas para o público beneficiado pela Política 

Municipal de Habitação de Belo Horizonte. Um destaque da Gestão 2017/2019 do Conselho Municipal de Habitação, 

conduzido por gestores, técnicos em habitação e movimentos de luta por moradia, foi a revisão da Resolução II, concluída no 

mês de dezembro. As novas definições, agora incorporadas à nova Resolução LII, propõem significativos avanços ao 

incorporar novas diretrizes, procedimentos e possibilidades de atendimento e atualização das ações incorporadas ao longo de 

mais de 20 anos da vigência da Política Municipal de Habitação.

Para a construção da nova proposta, os conselheiros contaram com a colaboração de um grupo técnico de empregados 

da Urbel, nomeados pela Portaria 36, de 5 de setembro de 2017, coordenado por Aderbal de Freitas - Diretor de Habitação e 

Regularização - e com a expressiva contribuição dos membros do Grupo Externo "Coletivo Habite a Política", constituídopor 

pessoas de diversas entidades da sociedade civil e interessadas na questão habitacional.

“Dentre os avanços significativos, destaco a introdução do Programa de Locação Social; a 

formalização do Programa de Assistência e Assessoria Técnica, abrangendo serviços de 

arquitetura, urbanismo, engenharia, social e jurídico e a incorporação de novas tipologias de 

assentamentos já consolidados no universo dos assentamentos de interesse social, como é o caso de 

ocupações organizadas, comunidades tradicionais e cortiços.”

“Foi um processo muito rico de discussões, do qual participou ativamente o nosso Coletivo Habite a 

Política, seja nos mais de quarenta encontros que promovemos, sempre abertos aos movimentos 

sociais, ou nas reuniões do Conselho. A Política Municipal de Habitação saiu desse processo 

bastante renovada e atualizada. Num contexto tão adverso como o que estamos vivendo no Brasil, 

essa é uma importante conquista e, com certeza, uma contribuição muito positiva para a trajetória 

da PMH.”

“A Prefeitura de Belo Horizonte, em sintonia com os movimentos sociais, manteve o acordo que 

estabeleceu parâmetros para garantir a atendimento por meio do aluguel social, a manutenção da 

política habitacional por meio do compromisso com o OP Habitação e a parceria com os 

Movimentos Sociais. Esse diálogo permanente significa o reconhecimento da sociedade na 

elaboração de políticas públicas rumo à construção pelo Direito à Cidade.”



Votação da prestação de 
contas e gestão do Fundo 
Municipal de Habitação 

Popular de 2017.

 Discussão e votação da Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 

para o ano de 2018.

Apresentação da proposta 
ao Chamamento Público 
para o  Programa Minha 

Casa, Minha Vida – 
Entidades. 

Aprovação da Resolução 
LI, que amplia o 
atendimento e 

reassentamento de 
moradores de imóveis 
alugados ou cedidos.  

Aprovação da Resolução 
XLIX que estabelece normas 

para ofinanciamento e 
subsídios aos beneficiários 

dos programas habitacionais
desenvolvidos com recursos

do FMH.

Em 2018, foram realizadas 12 reuniões ordinárias e 1 reunião extrardinária com os membros do Conselho Municipal 

de Habitação; 10 reuniões da Comissão de Ética para apurar irregularidades de Núcleos de Moradia, resultando em dois  

núcleos excluídos, e 15 reuniões dos Grupos de Estudos criados para discutir temas relacionados à Política Municipal de 

Habitação. Além disso, foram aprovados os seguintes temas:

A atual gestão do Conselho Municipal de Habitação encerra seu mandato no dia 26 de abril, portanto 2019 é ano de 

eleição para o Conselho. A publicação do Edital de Convocação no Diário Oficial do Município está prevista para março, 

dando início ao processo de renovação dos membros representantes da sociedade civil no CMH.

O Conselho Municipal de Habitação, criado pela Lei nº 6.508, de 12 de janeiro de 1994, é o órgão da Administração do 

Município de Belo Horizonte com caráter deliberativo acerca dos objetivos, diretrizes e prioridades da Política Municipal de 

Habitação, além de fiscalizar a aplicação dos recursos concentrados no Fundo Municipal de Habitação Popular.

O CMH é constituído de forma paritária por 20 membros efetivos e igual número de suplentes, sendo: 5 

representantes de entidades ligadas ao Movimento Por Moradia, 1 representante de sindicatos ou centrais sindicais, 1 

representante de entidades empresariais, 1 representante de entidade de ensino superior, 1 representante de entidade de 

profissionais liberais, além de 2 representantes do Poder Legislativo e 9 do Poder Executivo.

O mandato dos membros do Conselho é de dois anos, sendo permitida uma recondução. Para esclarecer dúvidas ou 

obter informações, entre em contato com Samuel Galvão, Secretário Executivo do CMH, pelo telefone (31) 3277-6421 ou 

pelo e-mail cmh@pbh.gov.br.

A Comissão do Conselho de Ética foi eleita e tem como atribuição apurar as 

denúncias sobre os atos contrários às regras da PMH. Fique atento! Em casos de 

dúvidas ou informações sobre como denunciar, ligue (31) 3277-6421.
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Principais atividades realizadas em 2018!

Alteração da Lei do Fundo 
Municipal de Habitação  e 

da Lei nº. 7.597/98, 
garantindo subsídio 

temporário para auxílio 
habitacional e locação 

social.


